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Dois bancos canadenses, o 
Bank of PA•ntr•al • • Bank of 
Nevo Siaria, artunckw•m on-
tem e coi•coolo da sous •rn-
présNmos de médio • longo 
prezo para o Brasil •rn regime 
do caixa. 

Paro o @•nk of Montreal, o 
•kis% •tinge um pouco mais 

de US$ 1 bilhão • r•pr•s•nta-
rá uma pardo•• liquido de rocei-
,. de US$ 17,5 milhões no se-
gundo trimestre do ano Rocei 
canadense, que No •ncorrou 
no dia 30 de abril passado. O 
ene fiscal do Canadá vai de 1• 
do novonibro o 31 do outubro. 
A perda bruto foi US$ 28 mi-
Mei. O Bank Montreal r•-
pr•s•nta os bancos conod•n-
soa no comité do bancos cri. 
dono. Seu economista-chefe, 
Douglas Sm•, preside • sub-
cernis.% do comias• da eco-
nomia do comité. 

O Bonk of Novo Scotia colo-
cou US$ 936 milhões em "non-
occrual" • registrou uma r•du-
o5o líquida de receite de US$ 
10,5 milhas*, ou US$ 21 mi-
lhões 'Nulos, no mesmo perío-
do. 

As normas de contabiliza-
" do juros no Canadá soo 
ismelh•nt•s is dos Estados 
Unidos. Mas, ao contrário do 
qw fiz•rern os bancos am•ri-
canos quando tomaram medi-
do semelhante, há dois m•-
s•s, os dois bancos camden-
sos fizerem projeções so-
bre quanto perder% no ano 
fincai, coso a suspensão de  

pagem•ntos sola mantida. 
"A naepockNAo é do int•r•i-
Ie tento do Brasil quanto dos 
bancos. Nós acreditamos, por 
isso, que até o fim do ano a si-
tua* dos», empréstimos 
pod•rt •*ter normsilizackl", 
disse a cote jornal Rob•rt 

vice-pr•sid•nt• do 
Neva acotie poro finanças • 
administração. 

As decisões do Bank of 
Montreal • do Bonk of Nova 
Scoti• dotem, na •Mod•, 
de 30 d• abril passado. Mas só 
foram tornadas oficiais depois 
de tirem sido formalmente 
aprovados pelos rosp•ctivos 
consolhos administraçao 
dos duos instituiçb•s, ou* si 
reuniram ontem. 

Com todo a probabilidade, 
os trilo outros grandes bancos 
canadenses, o Royal Bank of 
Comida, o Canodian imperial 
Bonk of Cornm•rc• • o Toron-
to Dominion Bank, que têm, 
somados, asna de US$ 2 bi-
ilie•s de empréstimos ao Bra-
sil, já colocaram ossos ativos 
em regime do caixa, no final 
de abril, • oficializara° a deci-
são nas próximos dias. 

De •corda com Brion Smith, 
porte-voz de Bank of Mon-
troai, • recente d•cio5o do Ci-
ticorp de aumentar suas re-
servas não coloca pessoa sig-
nificativa sobre os bancos ca-
noderioes "porque nós 16 op.- 
remos com reservas mais al-
tos. Nossos r11114~15 r•pr•-
sortiam hoje 15% do risco so-
b•rano • caminham para 
20%". 

Cem o aumento anunciado 

no »mano passado, os r•sor-
vos do ancoro passaram o co-
brir 25% de sous empréstimos 
ao Terceiro Mundo. "As r••r-
vas dos bancos americanos 
contra risco soberano sao pra-
tkam•nt• inoxistent•s quan-
do comparados ás dos bancos 
condenses • dos bancos eu-
ropeus. Na Europa, alguns 
bancos têm r•sorvas de 40% 
de seus empréstimos int•rno-
cionais", afirmou Chisholm, 
indicando ou. o Citicorp, •m 
lugar de apontar o caminho o 
seguir, está, no realidoci•, se-
guindo o •x•mplo dos euro-
peus • canad•nses. 

Do fato, os banco canad•n-
les e, Emir. eles, •special-
m•nt• o Bank of Montreal, es-
leo á frente do sous similares 
americanos na busca de solu-
ções alt•rnativas. No inicio de 
abril, por •xemplo, o pr•si-
dont• do conselho do adminis-
traçáo do Bank of Montreal, 
William Mulholand, anunciou 
uma proposta do conversão, 
ao par, de US$ 100 milhões de 
empréstimos ao Brasil •m in-
vestim•ntos. 

Na •mona passada, num 
discurso que fez na FIESP, em 
Mo Paulo, Mulholand def•n-
cku a odoçdo de fórmulas que 
tenham o efeito final de sepa-
rar a divida velha do levanta-
mento do novos recursos que 
sere° noc•ssórios paro finon-
ciar o cr•scim•nto dos países 
d•vodor•s — um caminho quo 
ficou mais fácil do sor trilhado 
pelos bancos americanos de-
pois do aumento das r•sisrvas 
do Citicorp. 


